
[T]

Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 217-239, jan./jun. 2012

Foucault como kantiano: acerca de um pensamento do 

homem desde sua própria �nitude
[I]

Foucault regarded as a kantian: the thought of man based on his 

own �niteness

[A]

Daniel Omar Perez

Doutor em Filoso�a, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), professor titular da Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná (PUCPR), Curitiba, PR - Brasil, e-mail: danielomarperez@hotmail.com

[R]

Resumo

Eu irei me limitar à leitura cuidadosa e austera da monogra"a sobre a Antropologia prag-

mática de Kant, de autoria de M. Foucault. Minha intenção é empreender um trabalho 

de crítica no interior dos estudos kantianos, diante dos quais tratarei Foucault como 

kantiano, como estudioso de Kant, como um acadêmico que procura apresentar uma 

exegese interpretativa do texto kantiano e pretende, com isso, a legitimidade do seu tra-

balho. Isto irá me permitir avaliar a interpretação foucaultiana de Kant com o intuito de 

reconsiderar o lugar e o alcance da Antropologia Pragmática na constituição da "gura 

do homem como objeto das ciências.[#]
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Abstract

I am going to limit myself to the careful and austere reading of M. Foucault’s monograph 

about Kant’s Pragmatic Anthropology. My intent is engaging myself in a task of criticism 

about the Katian studies, based on which I will consider Foucault as a kantian – a scholar 

of Kant – and as an academician who tries to present an interpretive exegesis of the kantian 

texts and wants to achieve legitimacy from his writings. This shall allow me to assess the 

foucaultian interpretation of Kant, with the aim of reconsidering the place and reach of Prag-

matic Anthropology in the constitution of man, as object of sciences.[#]
[K]
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Introdução 

 !"#$ %&'()$ *+,$ -$ ./0#1+$ 23-#/$ -*-4-5-$ 5-$ #3-$ 6/#/)$ 78*9/:$
;+3*-3:6$<=>$-?+#$5/$85-5/@$!0/!-0+3$#/3$60-4-:9+$*+,!:/,/?6A08+$<-$
,-8+0$!-06/$5-$ 6-0/B-$ 0/-:8C-5-$?-$ *85-5/$5/$D-,430E@$ #+4$+$ 6F63:+$
 !"#$#%#%#$&'(&(')%*)%)"&'+,+-+./)%*#%0)"&1 O título tem uma referência 

clara à obra de Hyppolite,  !"#$#%#%#$&'(&(')%*)%2#"+3#"+-+./)%*+%#$,4'/&+. 
Como sabemos, Foucault dedicou seu trabalho de conclusão de 

curso de licenciatura à obra de Hegel e, certamente, o texto mencionado 

foi leitura obrigatória. No entanto, sua tese de doutorado, 5/$&6'/)%*)%-+(7
8('), tem a marca de um empreendimento diferente. Não se nota nada 

parecido com um hegelianismo e nem mesmo com algo como a continua-

G1+$5+$60-4-:9+$-?6/08+0H$I-,4J,$!+5/$#/$./08K*-0$#"$23-60+$0/B/0L?*8-#$-$
Kant, sendo apenas uma delas da 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+. 

A passagem do estudo de Hegel – na graduação – para Kant – no 

anexo do doutorado e a elaboração de uma pesquisa sobre a loucura – 

como trabalho de doutorado no meio das duas pesquisas anteriores – revela 

uma aparente desconexão entre os diferentes textos. Porém, na formação 

intelectual de Foucault, a obra de Kant está vinculada com a de Heidegger, 

+$23-:$4-:8C-$+$#/3$8?F*8+$B+06/,/?6/$/$5/$,+5+$4-#6-?6/$/M!:F*86+H$N-#60+$
<>OO&)$!H$%O@$-K0,-$23/$-$:/8630-$9/85/EE/08-?-$/#6A$!0/#/?6/$?-$-4+05--
gem de Foucault sobre Kant e seus indícios podem ser documentados bio-

E0-K*-,/?6/H$P30-?6/$#/3#$-?+#$5/$/#635-?6/$?-$;8+-#%<+'3)-#, Foucault 
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acompanhou o curso de Jean Beaufret sobre a ='4&/8)%*)%2)8(-*)*#%*#%>(-.)'. 
Q/-3B0/6$B+8$3,$8,!+06-?6/$8?6/0:+*36+0$5/$D/85/EE/0$5/!+8#$5-$R/E3?-

5-$S3/00-$73?58-:$/$-?-:8#-?6/$5/$T-*-?H$U+5/,+#$58C/0$23/$Q/-3B0/6$
0/-!0/#/?6+3$D/85/EE/0$?1+$#"$-+$;+3*-3:6)$,-#$V$#+*8/5-5/$K:+#"K*-$/$
!#8*-?-:F68*-$!-08#8/?#/$5/!+8#$5+$!0+*/##+$5/$5/#?-C8K*-G1+$*+,$-$=)'&)%
$+?'#%+%@(3)"/$3+ e com a releitura de antigos textos. 

Beaufret usava com frequência o texto de Heidegger, 0)"&%#%+%,'+7
?-#3)%*)%3#&)A4$/8)B%como referência de leitura em seu curso. Esse escrito 

heideggeriano destaca os elementos antropológicos da primeira crítica 

W-?68-?-H$ $6/#/$5/$D/85/EE/0$#+40/$X-?6$J$-$#/E38?6/$<DYZPYSSY[)$
%&(\)$!H$%%@]

Esta investigação se propõe a tarefa de interpretar a ='4&/8)%*)%')CD+%,(') 
de Kant como uma fundamentação da metafísica. O problema funda-
mental da metafísica se coloca, pois, como o problema de uma ontolo-
gia fundamental. Chama-se ontologia fundamental à analítica ontoló-
E8*-$5-$/##L?*8-$K?86-$5+$9+,/,$23/$5/./$!0/!-0-0$+$B3?5-,/?6+$5/$
3,-$,/6-BF#8*-$*+?B+0,/$-$?-630/C-$5+$9+,/,H

Com efeito, de acordo com Heidegger, trata-se de mostrar na 

='4&/8) a “originareidade da origem da metafísica” como “pertencente à 

?-630/C-$5+$9+,/,”$<DYZPYSSY[)$%&(\)$!H$%>@H$D/85/EE/0$-.-?G-$/,$
seu trabalho e no parágrafo 36 chega às seguintes considerações:

^$23/$ -*+?6/*/$ ?-$ B3?5-,/?6-G1+$ W-?68-?-_$`-5-$,/?+#$ 23/$ +$ #/-
guinte: funda-se na possibilidade interna da ontologia como revelação 
5-$60-?#*/?5L?*8-)$23/0$58C/0)$5-$#34a/68.85-5/$5+$#3a/86+H$ $!/0E3?-
ta pela essência da metafísica é a pergunta pelas faculdades do “espí-
rito”$93,-?+H$ $ B3?5-,/?6-G1+$W-?68-?-$0/./:-$+$#/E38?6/]$ B3?5-0$-$
,/6-BF#8*-$J$ 8E3-:$-$!/0E3?6-0$!/:+$9+,/,)$23/0$58C/0)$-?60+!+:+E8-H$
<DYZPYSSY[)$%&(\)$!H$%bc@

O trabalho crítico de Kant, segundo Heidegger, leva à pergunta 

pelo homem na forma de uma indagação antropológica e é nesse ponto 

+?5/$-?*+0-$6+5-$-$#3-$0/d/M1+H$`-$,/#,-$580/G1+)$9A$+360+$6/M6+$8,-

portante de Heidegger que teria sido uma referência de Foucault: 9%E,+7
8)%*)%/3).#3%*+%3("*+H$`/#6/$6/M6+)$D/85/EE/0$<%&(O)$!H$b=e%%O@$-K0,-]
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N+?635+)$#/$+$9+,/,$#/$60-?#B+0,-$?+$#3a/86+$!08,/80+$/$/,$#/?685+$
,-8#$!0"!08+)$8#6+$#8E?8K*-$23/$+$9+,/,$#/$60-?#B+0,-$?+$/?6/$#+40/$
o qual se funda todo o ente no seu modo de ser e na sua verdade. 
O homem se transforma no centro de referência do ente enquanto tal. 
Mas isto também só é possível se a acepção do ente em sua totalidade 
também muda.

N-#60+$-*0/#*/?6-$<>OO&)$!H$%%@]$

[...] a tese central de Foucault, segundo a qual a modernidade e, portan-
6+)$+$W-?68#,+)$J$-$J!+*-$?-$23-:$+$!/?#-,/?6+$!/?#-$-$K?8635/$5/#5/$
-$K?8635/$/*+-$-#$/M!0/##f/#$5+$D/85/EE/0$5-23/:/$ 6/M6+H$D/85/EE/0$
sustenta que na modernidade o homem pensa tudo o que existe a partir 
dele e na sua direção.

P/$B-6+)$/#6/$J$5/*:-0-5-,/?6/$+$/,!0//?58,/?6+$W-?68-?+$?-$
='4&/8)%*)%A)8(-*)*#%*#%F(-.)')$,-8#$/#!/*8K*-,/?6/$?-$6/:/+:+E8-)$+?5/$
+$9+,/,$J$*+?#85/0-5+$3,$K,$!+023/$/:/$!+5/$5-0$K?#$-$#8$,/#,+H$
U/?#-e#/$/,$K?#$5+$,3?5+$-$!-0680$5+#$K?#$5+$9+,/,$/$5+$9+,/,$
*+,+$K,H$N86+$X-?6$<  $O'$Xg)$!-0AE0-B+$(>@]$“Y:/$h^$9+,/,i$J$+$K,$
j:68,+$-238$?-$I/00-)$!+023/$J$+$j?8*+$#/0$?/:-$23/$!+5/$#/$B-C/0$3,$
*+?*/86+$5+#$K?#$!+0$,/8+$5-$#3-$0-C1+)$3,$#8#6/,-$5/$K?#”. Kant seria 

assim o pensador que está no olho da questão fundamental na vira-

5-$5+$#J*3:+$klZZZ$!-0-$+$kZkH$ ##8,)$*+,!0//?5/e#/$-$-K0,-G1+$5/$
Foucault, de 1966, em 9$%,)-)G')$%#%)$%8+/$)$1%H3)%)'I(#+-+./)%*)$%8/!"8/)$%
@(3)")$$<;^gN gTI)$%&((@)$#/E3?5+$-$23-:$-#$*+?58Gf/#$5/$!+##848:8-
5-5/$5-$-!-08G1+$5+$9+,/,$-*+?6/*/0-,$?+$K,$5+$#J*3:+$klZZZH$

^$K,$5+$#J*3:+$klZZZ$J$+$,+,/?6+$?+$23-:$X-?6$0/d/6/$/,$#-:-$
de aula sobre a pergunta +%I(#%E%+%@+3#3J% +$!/?#-0$-$K?8635/$-$!-0680$
5/:-$,/#,-)$+$9+,/,$J)$!+0$#3-$./C)$+4a/6+$/$#3a/86+)$*+,+$-!-0/*/$
explicitamente em 9"&'+,+-+./)%*#$*#%(3%,+"&+%*#%G/$&)%,').3:&/8+: não 

#/$60-6-$-!/?-#$5/$#-4/0$+$23/$-$?-630/C-$B/C$5+$9+,/,)$,-#$5+$23/$+$
9+,/,$B-C)$5/./$/$!+5/$B-C/0$5/$#8$,/#,+H$P/$-*+05+$*+,$+#$0/#3:6--
dos de 9$%,)-)G')$%#%)$%8+/$)$, na passagem do século XVIII para o XIX, 

6/08-$-!-0/*85+$/,$*+?*+,86m?*8-$/?60/$-$;8:+#+K-$/$-$B+0,-G1+$5-$Q8+-

:+E8-)$-$Y*+?+,8-$!+:F68*-$/$-$;8:+:+E8-)$3,-$-?-:F68*-$5-$K?8635/H$N86+$
;+3*-3:6$<%&(()$!H$=O=e=Oc@]
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Quando a História Natural se transforma em Biologia, quando a análise 
5-$0823/C-$#/$ 60-?#B+0,-$/,$/*+?+,8-)$23-?5+)$ B3?5-,/?6-:,/?6/)$-$
0/d/M1+$#+40/$-$:8?E3-E/,$#/$B-C$;8:+:+E8-$/$#/$-!-E-$/##/$58#*30#+$*:A#-
sico no qual o ser e a representação encontravam seu lugar comum, então 
no movimento profundo de tal mutação arqueológica aparece o homem 
/$#3-$!+#8G1+$-,4FE3-$5/$+4a/6+$5/$3,$#-4/0$/$#3a/86+$23/$*+?9/*/$hHHHiH

`/#6/$,+,/?6+)$#30E/$-$KE30-$5+$9+,/,H$Y#6-$J$#3-$+08E/,H$P/$
acordo com Foucault, origem aqui não seria um começo longínquo, se-

não que estaria presente no imediato do trabalho, a vida e a linguagem 

<;^gN gTI)$%&(()$!H$=c=e=cc@H$N+,$-$/,/0EL?*8-$5/#6-$KE30-$-#$*8L?e
*8-#$93,-?-#$<U#8*+:+E8-)$R+*8+:+E8-)$I/+08-$5-$T86/0-630-$/$5+$786+@$
teriam duplicado as ciências das quais teriam recebido seus modelos 

constitutivos. Da Biologia, as ciências humanas teriam herdado as no-

Gf/#$5/$B3?G1+$/$?+0,-n$5-$Y*+?+,8-$U+:F68*-)$-#$?+Gf/#$5/$*+?d86+$/$
0/E0-n$/$5-$;8:+:+E8-$-#$?+Gf/#$5/$#8E?8K*-G1+$/$#8#6/,-H

Foucault se encarrega de mostrar que o homem, tal como o co-

nhecemos desde as ciências humanas e sociais, não existia antes das 

*+?KE30-Gf/#$5+$!/?#-,/?6+$5+$K,$5+$#J*3:+$klZZZ$/$5/$*+,+$#3-$K-

gura está prestes a desaparecer graças à mudança dessas mesmas con-

KE30-Gf/#H$`-$/M!0/##1+$/#*-6+:"E8*-$5-$“morte do homem”, trata-se 

menos da desaparição das pessoas do que de, obviamente, o desapare-

*8,/?6+$5-$KE30-$5+$9+,/,$/$5-$/,/0EL?*8-$5-#$/#603630-#H$
Para esclarecer esse evento de transformação e passagem, pode-

mos indicar dois elementos importantes. Por um lado, em entrevista 

5/$%&\')$*+,$ :-?$Q-58+3)$;+3*-3:6$5/*:-0-.-$23/$+$6/M6+$W-?68-?+$J$+$
!08,/80+$-$*+:+*-0$+$!0+4:/,-$5+$9+,/,$5/#5/$#3-$K?8635/H$I+5+#$+#$
60-6-5+#$-?6/08+0/#$6/08-,$!-0685+$5/#5/$-$8?K?8635/$5/$P/3#$!-0-$:+E+$
se interrogar pelo humano como criatura. Por outro lado, em outra en-

60/.8#6-$5/$%&\()$;+3*-3:6$-K0,-$23/)$23-?5+$#/$-?-:8#-$-$:8?E3-E/,$
do homem, se descobrem as estruturas inconscientes que o governam, 

as estruturas que decidem o quadro dentro do qual falamos; que, quan-

do um psicanalista analisa o comportamento ou a consciência de um 

indivíduo, não encontra o homem, mas a pulsão ou o instinto ou im-

pulso, descobre-se o mecanismo, a semântica ou a sintaxe desses im-

!3:#+#$<;^gN gTI)$%&&c)$!H$\'&@H$
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Nesse cenário, o valor da K"&'+*(LD+%M%)"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').7
3:&/8+ de Foucault está em apresentar a matéria constitutiva da antropo-

:+E8-$W-?68-?-$5-$23-:$./,+#$#30E80$-$KE30-$5+$9+,/,$/$5-$-?-:F68*-$5-$
K?8635/H$U+5/,+#$58C/0)$!/:-#$!0"!08-#$5/*:-0-Gf/#$5/$;+3*-3:6)$23/$-$
tradução e o estudo da )"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ não são apenas 

3,$-?/M+$+*-#8+?-:)$+$60-4-:9+$#/$-068*3:-$*+,$+$!0"!08+$!0+a/6+$5/$3,-$
investigação acerca das ciências do homem desde sua base de constitui-

G1+H$R/?5+$-##8,)$!-##-,+#$V$:/8630-1$B+3*-3:68-?-$5+$6/M6+$W-?68-?+H

A leitura do texto de Foucault sobre a antropologia kantiana

O texto da K"&'+*(LD+%M%)"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ foi divi-

dido de modo pertinente pelos seus editores em: 1. Gênese da antropo-

:+E8-n$>H$T3E-0$5-$-?60+!+:+E8-$?+$!/?#-,/?6+$W-?68-?+n$=H$Y#603630-$/$
/#!/*8K*85-5/$5-$-?60+!+:+E8-$5/$X-?6n$cH$ $!0+a/G1+$5-$-?60+!+:+E8-$
5/$X-?6$?-$K:+#+K-$*+?6/,!+0m?/-n$'H$ $0/:-G1+$/?60/$-$-?60+!+:+E8-$
W-?68-?-$/$-#$-?60+!+:+E8-#$*+?6/,!+0m?/-#$5/$X-?6H$ $58.8#1+$5+$6/M-

to proposta explicita a sequência do trabalho desenvolvido por Fou-

cault de um modo esclarecedor. 

A primeira parte$<SL?/#/$5-$-?60+!+:+E8-@$:+*-:8C-$-$/,/0EL?-

*8-$+3$-!-0/*8,/?6+$5-$-?60+!+:+E8-$?+$60-4-:9+$K:+#"K*+$5/$X-?6H$ #$
informações que ali constam são bastante pouco conhecidas na época 

da redação do texto. Desde o ponto de vista de um estudo da história 

5-$K:+#+K-)$/#6-$!-06/$J$5/$E0-?5/$.-:+0H$;+3*-3:6$,/?*8+?-$+$*30#+$
5/$S/+E0-K-$;F#8*-$23/$X-?6$,8?8#60-.-$5/#5/$%b'\$/$+$8?F*8+$5+$*30#+$
5/$ ?60+!+:+E8-$5/$%bb>e%&b=H$7/?*8+?-$6-,4J,$+#$,-6/08-8#$*+,$+#$
23-8#$5/./08-$#/$60-4-:9-0$-$ ?60+!+:+E8-$!0-E,A68*-)$-$#-4/0]$-#$0/d/-
xões de Antropologia, os cursos, os textos publicados e os textos con-

temporâneos sob o domínio antropológico. Mas há uma declaração de 

Foucault, na forma de pergunta, que sugere o viés de leitura que mar-

cará seu trabalho e o que nos interessa discutir aqui. Escreve Foucault: 

1 Chamo de “leitura” ao modo de estabelecer uma hipótese de interpretação, citar um texto para reconstruir e argumentar 

com o intuito de provar o ponto de partida.
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D-.8-$aA$5/#5/$%bb>)$/$#34#8#68?5+$6-:./C$?+$B3?5+$5-$='4&/8), uma certa 
8,-E/,$*+?*0/6-$5+$9+,/,$23/$?/?93,-$/:-4+0-G1+$K:+#"K*-$-:6/0+3$
?+$/##/?*8-:$/$23/$#/$B+0,3:-$K?-:,/?6/$#/,$,-8+0/#$,+58K*-Gf/#$?+$
último dos textos publicados por Kant? E se essa imagem do homem re-
*+:9/3$-$/M!/08L?*8-$*0F68*-)$#/,)$?+$/?6-?6+$#/$5/#KE30-0)$?1+$J$6-:./C$
!+023/$-6J$*/06+$!+?6+$#/$?1+$-$+0E-?8C+3$/$5808E83)$!/:+$,/?+#$-$6/,$
E38-5+$/$+08/?6-5+$#/*0/6-,/?6/_$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$c%@

Foucault se pergunta se a imagem do homem acaso não está 

!0/##3!+#6-$?+$/,!0//?58,/?6+$W-?68-?+$5/#5/$-?6/#$5-$/:-4+0-G1+$
5-$!0"!08-$*0F68*-H$N-#+$#/a-$-##8,)$-$!0"!08-$8'4&/8)%*)%')CD+%,(') estaria 

5/#/?9-5-$#+4$+$!-?+$5/$B3?5+$5/$3,-$KE30-$93,-?-$!0//#6-4/:/*8-
5-H$ $-K0,-G1+$5/##-$85/8-$#/08-$!0+4:/,A68*-H$U+0J,)$-?6/#$5/$680-0$
qualquer conclusão, continuemos a citação foucaultiana:

Da 8'4&/8) à )"&'+,+-+./) haveria uma espécie de obscura e obstinada re-
:-G1+$5/$K?-:85-5/H$Y?60/6-?6+)$!+5/$#/0$6-,4J,$23/$-$ ?60+!+:+E8-$
6/?9-$#85+$,+58K*-5-$?+#$#/3#$/:/,/?6+#$,-8+0/#$?-$,/585-$/,$23/$
#/$5/#/?.+:.8-$-$6/?6-68.-$*0F68*-$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$c%@H

U+0$3,$:-5+)$;+3*-3:6$-K0,-$3,-$0/:-G1+$/?60/$*0F68*-$/$-?60+-

pologia, que não é obvia e precisa ser demonstrada, porém é extrema-

mente sugestiva no momento do entendimento do trabalho antropoló-

gico de Kant, e não como apenas um mero agregado. Ele desenvolverá 

seus argumentos no decorrer do trabalho, mas é importante que essa 

-K0,-G1+$#/a-$5/#6-*-5-$*+,+$!+?6+$5/$!-0685-$!+023/$J$5/#5/$/##-$
questão que se dividem as diferentes possíveis interpretações2. Por ou-

60+$:-5+)$;+3*-3:6$?1+$68?9-$/:/,/?6+#$5/K?868.+#$!-0-$5/*8580$#+40/$
-$!+##848:85-5/$+3$?1+$5-$ ?60+!+:+E8-$6/0e#/$,+58K*-5+$?+$5/*+00/0$
dos anos em que Kant ministrou o curso, mas de fato foi o que acon-

teceu. Tinha apenas como fontes de consulta 0)"&$%N#"$8@#"O("*#%+*#'%
,@/-+$+,@/$8@#% 9"&@'+,+-+./#, publicado em 1831, algumas referências 

8?580/6-#$/$+#$0/#3,+#$5+#$*30#+#$!34:8*-5+#$/,$%&%'$?+$.+:3,/$kl$

2 Os estudos kantianos se dividem em diferentes linhas de interpretação sobre esse ponto. Muitos estudiosos não aceitam a 

possibilidade de integrar a Antropologia à �loso�a crítica de Kant. O mais signi�cativo deles é Brandt na Introdução ao volume 

XXV da Kants Gesammelteschriften. Outros como LOUDEN, R. Kant´s impure ethics. New York: Oxford University Press, 2000. 

incluem a Antropologia como a parte impura da ética kantiana.
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das obras de Kant. Os outros manuscritos de aulas dos alunos de Kant 

#"$B+0-,$/#6-4/:/*85+#$/,$%&&b$?+$.+:3,/$kkl$5-$+40-$*+,!:/6-$!+0$
Q0-?56$ /$ R6-0WH$`/##-$ +40-)$ !+5/,+#$!/0*+00/0$ -#$ ?3-?*/#$ 5-#$,3-

danças e as reformulações feitas por Kant durante os 24 anos de aulas 

/)$*+?*+,86-?6/,/?6/)$5+$5/#/?.+:.8,/?6+$5-$;8:+#+K-$*0F68*-H$I-?6+$
o desenvolvimento dos conhecimentos pragmáticos da Antropologia 

23-?6+$-$;8:+#+K-$*0F68*-$B+0-,$!0+a/6+#$/,$-?5-,/?6+H$Z#6+$60-C$3,$
problema para a resposta da questão em relação à Antropologia – críti-

*-]$?/?93,-$5-#$53-#$23/#6f/#$J$/#6A68*-H$^$23/$#8E?8K*-$23/$+$,+5+$
como os cursos de Antropologia se iniciam tem uma relação bem dife-

rente com as pesquisas da primeira crítica do que que tem na década de 

%b(O$/$%b&OH$Z#6+$;+3*-3:6$8?638H$N+?68?3+$*+,$-$*86-G1+]

A arqueologia do texto, se fosse possível, não permitiria ver nascer 
um @+3+%8'/&/8($$*3a-$/#603630-$58B/0808-$?+$/##/?*8-:$5+$9+,/,$23/$+$
6/,$!0/*/585+_$o3/0$58C/0)$-$='4&/8), em seu carácter de “propedêuti-
ca”$5-$;8:+#+K-)$-*0/#*/?6-08-$3,-$B3?G1+$*+?#686368.-$?+$?-#*8,/?6+$
e no devir das formas concretas da existência humana. Haveria certa 
./05-5/$ *0F68*-$5+$9+,/,)$K:9-$5-$ *0F68*-$5-#$ *+?58Gf/#$5/$./05-5/$
<;^gN gTI)$>OO&)$!H$c%@H

Assim, chegamos à questão posta como sendo a relação de fun-

5-,/?6-G1+$+3$5/$!08,-C8-$:"E8*-$/?60/$-$KE30-$5+$9+,/,$23/$#/$5/-
08.-$5-$ ?60+!+:+E8-$/$+$5/#/?.+:.8,/?6+$5-$;8:+#+K-$*0F68*-$5/$X-?6H$
P')&)7$#%*#%$)?#'%$#%)%Q.(')%*+%@+3#3%,'#8#*#%)+%&')?)-@+%8'4&/8+%+(%E%#$&#%I(#%
8+"A+'3)%+%")$8/3#"&+%*)I(#-)%"+G)%Q.(')1 Este é o ponto decisivo para 

pensar a virada do século XVIII para o XIX no que se refere ao papel da 

0/d/M1+$W-?68-?-$?-$*+?#68638G1+$5-$KE30-$5+$9+,/,H$
R/$X-?6$!-0683$5-$KE30-$5+$9+,/,$!-0-$ 80$-+$ 60-4-:9+$*0F68*+$

sobre a pergunta pelas condições de possibilidade das proposições sin-

6J68*-#)$/?61+$?1+$B/C$,-8#$23/$+$23/$/:/$,/#,+$*0868*-.-)$23/0$58C/0)$
-K0,+3$3,$5-5+$/,!F08*+$*+,+$!08?*F!8+$,/6-BF#8*+$/$-$!-0680$5/:/$
*+?#60383$3,-$6/+08-$5+$a3FC+H$U+0J,)$#/$!-0683$5/#5/$-$*0F68*-$/$5-$8?-

terrogação pelas condições de possibilidade das proposições e dessas 

mesmas condições, avançou sobre a pergunta pelo homem, então es-

6-,+#$58-?6/)$aA$?1+$5-$B3?5-,/?6-G1+$,/6-BF#8*-$5+$9+,/,$/$#8,$5-$
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*+?#68638G1+e5/#*+408,/?6+$5-$KE30-$5+$9+,/,$23/$#/$*+00/#!+?5/$
com as formas da experiência cognitiva, prática e estética que emergem 

?+$3#+$5-$0-C1+H$P86+$0/#3,85-,/?6/$?+$!08,/80+$*-#+)$ 6/,e#/$3,-$
-K0,-G1+$,/6-BF#8*-$-04860A08-n$?+$#/E3?5+$*-#+)$6/,e#/$-$*+?#68638G1+$
5-#$ #34a/68.85-5/#$-$!-0680$5/$ *-,!+#$ #/,m?68*+#H$ Z#6+$J$ 635+$+$23/$
precisamos decidir.

A segunda parte do trabalho de Foucault (Lugar da antropolo-

E8-$?+$!/?#-,/?6+$W-?68-?+@$/#635-$-$0/:-G1+$5-$ ?60+!+:+E8-$*+,$+#$
6/M6+#$!0Je*0F68*+#)$*+,$+#$6/M6+#$5-$,-63085-5/$5/$X-?6$/)$K?-:,/?6/)$
com a primeira crítica. Do ponto de vista analítico, este é o momento 

mais rico do trabalho. Do ponto de vista argumentativo, além de ser o 

mais rico, é também o momento mais ambíguo, porque Foucault pare-

ce navegar orçando entre privilegiar a crítica ou a Antropologia como 

!+?6+$5/$B3?5-,/?6-G1+$!-0-)$K?-:,/?6/)$#/$5/*8580$!/:-$#/E3?5-H$
Para observar esse fenômeno, vamos pontuar alguns fragmentos 

do trabalho. Foucault mostra como a temática da Antropologia está 

presente nos textos pré-críticos, porém de um modo diferente do que 

#/$-!0/#/?6-$?+$6/M6+$5-$ ?60+!+:+E8-H$P/$-*+05+$*+,$-#$-K0,-Gf/#$
de Foucault, Kant teria ligado inicialmente a “ ?60+!+:+E8-$V$S/+E0-K-$
Física” que, mais tarde, se consolidaria sob a perspectiva de um “conhe-

cimento cosmopolita”)$.8?*3:-?5+e#/$*+,$-#$58#*3##f/#$#+40/$+$#3a/86+$
5/$580/86+$/$+$#3a/86+$,+0-:$/$5-$98#6"08-H$P/##/$,+5+)$;+3*-3:6$+4#/0.-$
como “o homem na Antropologia não é nem @+3+%")&(') nem puro 

#3a/86+$5/$:84/05-5/)$#/?1+$23/$J$-4+05-5+$?-#$$4"&#$#$$aA$+!/0-5-#$5-$
sua relação com o mundo”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$b%@H$U+0$3,$:-5+)$-$
 ?60+!+:+E8-$ W-?68-?-$ #/$ -!+8-$ ?+$ #3R& presente na estrutura das 

três críticas, por outro lado, destaca-se a observação e a experiência. 

“Assim, a Antropologia estaria entre o universal )%,'/+'/ e o temporal da 

experiência”. Mas não só isso, também estaria entre a crítica (o trabalho 

5-#$60L#$*0868*-#$!34:8*-5-#$!+0$X-?6@$/$-$K:+#+K-$60-?#*/?5/?6-:$<?1+$
publicada por Kant, mas conhecida como Opus Postumun@H$I0-6-0e#/-
-ia de uma interrogação do originário do homem a partir da relação 

entre a universalidade e a temporalidade. Essa é a parte decisiva da 

8?6/0!0/6-G1+$ B+3*-3:68-?-$ #+40/$ X-?6H$7-#$ !-0-$ -K0,-0$ 8##+$ 6-:./C$
o ponto fundamental da leitura de Foucault tenha menos ênfase em 
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9"&'+,+-+./) e mais em S,($%T+$&(3("B porque é desde lá que Foucault 

lê em Kant o conceito de homem.

Retomemos os termos. No seu trabalho de interpretação, Fou-

*-3:6$5/#6-*-$-$!-##-E/,$5-$S/+E0-K-$!-0-$-$ ?60+!+:+E8-$/$5+$*+?9/-
*8,/?6+$?-630-:$/$*:-##8K*-6"08+$5+#$!08,/80+#$/#*086+#$#+40/$23/#6f/#$
antropológicas para o conhecimento “de “mundo” como conhecimento 

cosmopolita. Mas adverte que não se trata de mera descrição de obser-

vação e experiência: “A ideia cosmopolita tem um valor programático 

na qual o mundo aparece mais como uma cidade a ser construída do 

23/$*+,$3,$*+#,+#$ aA$5-5+”$ <;^gN gTI)$>OO&)$!H$'>@H$N+,$/B/86+)$
não é de uma mera descrição, mas de um conhecimento pragmático 

que Kant está cuidando na Antropologia. Trata-se de dois diferentes 

,+5+#$5/$-4+05-0$+$#/0$93,-?+)$!+0$3,$:-5+)$*+,+$+4a/6+$5/$*:-##8K-

*-G1+$<*+,+)$!+0$/M/,!:+)$-$5-#$5+/?G-#$,/?6-8#$+3$5-#$0-G-#@$/)$!+0$
outro lado, como “cidadão do mundo”. De fato, a Antropologia abre 

com a proposição “o homem é cidadão do mundo” e não um mero ob-

a/6+$5-$?-630/C-$*+,+$!+5/08-$#/0$?-$98#6"08-$?-630-:$5/$T8??/3H$
Para mostrar as diferentes nuances das perspectivas de aborda-

E/,)$;+3*-3:6$<>OO&)$!H$'c@$/.+*-$3,-$#J08/$5/$*-06-#$5/$Q/*W)$0/58E85-#$
/?60/$%b&ce%b&b)$/,$23/$#/$*+:+*-,$!-0-$X-?6$3,$?j,/0+$8,!+06-?6/$
de questões sobre o trabalho da crítica em estreita relação com o pro-

4:/,-$5+$#3a/86+)$-$#-4/0]$-$3?85-5/$#8?6J68*-$5-$*+?#*8L?*8-)$-$800/5368-
bilidade da sensibilidade e do entendimento, a ligação originária entre 

o teórico e o prático. De acordo com Foucault, a resposta a todas essas 

questões estaria no texto da 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ e em um 

,-?3#*086+$5/8M-5+$5/$:-5+$?-$/58G1+$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$'ce'b@H$
U-0-$ a3#68K*-0$ /##-$ 8?6/0!0/6-G1+)$9A$3,$ B0-E,/?6+$5/$;+3*-3:6$

que deve ser destacado. Ele encontra uma nova distinção na 9"&'+,+-+./)%
#3%$#"&/*+%,').3:&/8+$?+$23/$58C$0/#!/86+$-$#/?685+$8?6/0?+$/$-!/0*/!G1+]$

A apercepção que a ='4&/8)$0/53C8-$-+$#8,!:/#$/3$!/?#+$#/$-##/,/:9-$
-E+0-$V$-68.85-5/$+08E8?A08-$5+$#3a/86+)$/?23-?6+$+$#/?685+$8?6/0?+$23/$
na ='4&/8) se analisava com a forma )%,'/+'/ do tempo é dada aqui dentro 
5/$3,$pa+E+$5+$!/?#-,/?6+q$23/$#/$a+E-$!+0$B+0G-$5-$,-608C$,/#,-$5+$
#3a/86+$/$23/$ B-C$5+$#/?685+$ 8?6/0?+$+$#8E?+$,-8#$5-$!-##8.85-5/$!08-
,/80-$5+$23/$5/$3,-$-68.85-5/$*+?#686368.-$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$'\@H$
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O que é interpretado como uma mudança de Kant (nas decla-

0-Gf/#$5/$;^gN gTI)$>OO&)$!H$'\e'b@$!+5/08-$#/0$*+?*/485+$6-,4J,$
ou contrariamente como uma diferença de perspectiva. Explico: en-

quanto, na ='4&/8), o problema poderia ser abordado desde o ponto 

de vista lógico, na Antropologia a questão seria pensar esses elemen-

tos desde os requisitos antropológicos dos resultados da crítica. Mas 

;+3*-3:6$?1+$B-C$/##/$*-,8?9+H$Z#6+$!/0,86/$!/?#-0$23/$#3-$/#*+:9-$
8?6/0!0/6-68.-$aA$/#6A$5/*8585-$/$23/$!0/##3!f/$23/$/,$X-?6$9-./08-$
3,-$ *+?*/!G1+$5/6/0,8?-5-$5-$ ?-630/C-$ 93,-?-$ -$ !-0680$ 5-$ 23-:$
#30E/,$-#$+!/0-Gf/#$23/$/M/*36-,$+$!+5/0$a358*-68.+H$^$23/$/#6+3$
-K0,-?5+$-238$!0/*8#-$-8?5-$#/0$5/,+?#60-5+)$,-#$-?6/#$5-0/8$-:E3-

mas indicações resgatando fragmentos que pareceriam ir no sentido 

contrário. A 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ parece ter, para Fou-

cault, um elemento decisivo que muda e supera as posições da crítica. 

^$/#!-G+$?+$23-:$#/$5/K?808-$3,-$ ?60+!+:+E8-$/,$E/0-:$#/08-$+$5/$
“0/E81+$?-$23-:$-$+4#/0.-G1+$5/$#8$?1+$6/,$-*/##+$?/,$-$3,$#3a/86+$
/,$#8$?/,$-+$!30+$#3a/86+$5-$#F?6/#/)$,-#$-$3,$/3$23/$J$+4a/6+$/$!0/-
sente unicamente na mera verdade fenomênica”$<;^gN gTI)$>OO&)$
!H$'b@H$^$5+,F?8+$5-$9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ seria aquele da 

unidade concreta da síntese e da passividade, do afetado e do cons-

tituído que se dá como fenômeno na forma do tempo. Análise das 

B+0,-#$*+?*0/6-#$5-$+4#/0.-G1+$5/$#8$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$'b@H$ #$+4-

#/0.-Gf/#$5/$;+3*-3:6$!-0/*/,$8?58*-0$+$*+?60A08+$5/$3,-$?-630/C-$
93,-?-$!0/##3!+#6-H$7-#$-.-?*/,+#$,-8#$?-$ :/8630-$!-0-$./08K*-0$
como se desenvolve a posição de Foucault.

Os temas sobre a mulher, o matrimônio e a cidadania do mundo, 

bem como os problemas sobre hipocondria, dietética e impulso vital 

que perpassam a 9"&'+,+-+./)% #3% $#"&/*+%,').3:&/8+, o =+"U/&+%*)$% A)7
8(-*)*#$$/$-#$58#*3##f/#$?-#$*+00/#!+?5L?*8-#$*+,$R*9rs$/$D3B/:-?5)$
apontam para a articulação de uma análise do @+3+%")&(') com uma de-

K?8G1+$5+$9+,/,$*+,+$#3a/86+$5-$:84/05-5/$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$\\@H$
As antigas discussões sobre a relação mente-corpo ou espírito e matéria 

são trabalhadas agora antropologicamente na articulação do estudo do 

9+,/,$*+,+$*+8#-$?-630-:$/$*+,+$#/0$,+0-:$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$\b@H$
Nesse sentido, toda essa parte da análise foucaultiana parece resgatar 
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a autonomia do conhecimento pragmático, independentemente de ser 

+3$?1+$-$ ?60+!+:+E8-$3,-$/#!J*8/$5/$58#*30#+$B3?5-5+0$5/$3,-$KE3-

ra de homem a partir da qual será elaborado o trabalho crítico. Essas 

variações de Foucault são possíveis porque se constatam, em certo sen-

tido, na leitura da 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+, mas também de 

-:E3,$,+5+)$!+023/$/:/$aA$6/,$!0/#/?6/$+$23/$*+?#85/0-$-$*+?*:3#1+$
5+$/,!0//?58,/?6+$W-?68-?+$5-5+$?+$Opus Postumun, a saber, a rela-

G1+$/?60/$P/3#)$+$9+,/,$/$+$,3?5+H$YM!:823/,+#$+$23/$8#6+$#8E?8K*-H
 #$58B/0/?6/#$-K0,-Gf/#$*+?*:3#8.-#$5/$;+3*-3:6$#/$*+?53C/,$

K?-:,/?6/$!-0-$*9/E-0$-+$!0/##3!+#6+$5/$23/$-$9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%
,').3:&/8+ é um trabalho na dupla relação com a ='4&/8) e com Opus 

Postumun. Assim sendo, a primeira pergunta é: qual é a relação entre o 

*+?9/*8,/?6+$-?60+!+:"E8*+$/$-$0/d/M1+$5-#$*0F68*-#_$R/?5+$-$9"&'+,+7
-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ pautada pelo resultado da divisão de facul-

dades elaborada na crítica, a segunda pergunta é: Em que se diferencia 

o estudo do  #3R&$?-$ ?60+!+:+E8-$5/$3,$/#635+$5/$U#8*+:+E8-$#/a-$/:-$
empírica ou racional?

Para responder a tal questão, Foucault avança na impossibilidade 

de uma psicologia em Kant3:  #3R& não é Seele$-K0,-$;+3*-3:6$<>OO&)$
!H$b'@$/$!0+*/5/$-$3,-$-?A:8#/$5+#$*+?*/86+#$a3?6+$-$Geist, 0')A&, V#'3W.#", 

?#-#?#"*#%T'/"C/,$<!08?*F!8+$.8.8K*-?6/@)$*('8@%K*##"$<!+0$,/8+$5/$85/8-#@H$
Disso retira algumas consequências: A Antropologia surge sobre a base 

do  #3R&4)$,-#$*+,$-$.8.8K*-G1+$5+$GeistH$N86+$;+3*-3:6$<>OO&)$!H$b(@]

A presença do Geist e com ele essa dimensão da liberdade e da totalida-
de que transcende o  #3R&$B-C$*+,$23/$?1+$6/?9-,+#$+360-$./05-5/80-$
antropologia senão a pragmática, sendo cada fato abordado dentro do 
sistema aberto do Könen e do Sollen. 

R/E3?5+$;+3*-3:6)$-$-4+05-E/,$5-$23/#61+$-?60+!+:"E8*-$!/:-$
.8-$5-$.8.8K*-G1+$5+$Geist presente no  #3R& demonstraria o desneces-

#A08+$5/$3,-$-?60+!+:+E8-$K#8+:"E8*-H$Y3$?1+$#/08-$61+$*+0-a+#+$23-?6+$

3 Sobre a impossibilidade da Psicologia como ciência em Kant ver PEREZ, D. O.  A loucura como questão semântica: uma 

interpretação kantiana. Revista Trasformação, Marilia, v. 32, p. 95-117, 2009a.
4 Sobre a signi�cação de Gemüt em Kant ROHDEN, V. O sentido do termo Gemüt em Kant. In: PEREZ, D.O. Kant no Brasil. São 

Paulo: Escuta, 2005. p. 25-40..
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;+3*-3:6$ -+$!+?6+$5/$-K0,-0$23/$ J$!+0$ 8##+$23/$X-?6$?1+$ /#*0/./3$
uma antropologia desse tipo. Certamente, de fato Kant não escreveu 

um trabalho à parte, mas a Fisiologia humana está permanente presen-

te não só na 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+B%mas também no =+"U/&+%
*)$%2)8(-*)*#$)$/$+360+#$6/M6+#$#+40/$98#6"08-H$R"$!-0-$5-0$3,$/M/,!:+)$
na Característica da 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+$X-?6$-K0,-$23/$
o ser humano tem dois instintos (impulsos, &'/#?#"@$4A#8*+#]$-$#/M3--
lidade e a liberdade. A sexualidade, o apetite sexual, o impulso para 

*+!3:-0$J$+$23/$*+?53C$+$#/0$93,-?+$V$#+*8-48:85-5/H$^360+$/M/,!:+$
é a forma da mão, a posição dos dedos da mão está na base das suas 

capacidades técnicas. Portanto, Kant não escreveu uma antropologia 

K#8+:"E8*-$V$!-06/)$,-#$+#$/:/,/?6+#$5-$?-630/C-$<K#8+:"E8*-$/$+0Em?8-
*-@$93,-?-$/#61+$?+$6/M6+$635+$/$#/$-068*3:-,$?-$.8.8K*-G1+$5+$Geist.

l+:6-?5+$-+$6/M6+$5/$;+3*-3:6)$-K0,-e#/$23/$-$ ?60+!+:+E8-$#/-
08-$+$?/E-68.+$5-$*0F68*-$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$(O@H$`+$,/3$/?6/?58-
,/?6+)$+$?/E-68.+$?+$#/?685+$5/$3,-$B+6+$*+,$K:,/$-$#/0$ 0/./:-5+)$
não no sentido do contrário. Para ilustrar, Foucault destaca que, na 

9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+)$+$Y3$J$+4a/6+)$?-$8'4&/8) não pode ser 

+4a/6+H$N86+$;+3*-3:6$<>OO&)$!H$(%e(>@]

Por outras palavras, aquilo que desde o ponto de vista da ='4&/8) é o a 

,'/+'/$5+$*+?9/*8,/?6+$?1+$#/$*+:+*-$8,/58-6-,/?6/$?-$0/d/M1+$-?60+-
pológica como o )%,'/+'/ da existência, senão que aparece dentro do âm-
bito de um devir no qual sua súbita emergência infalivelmente adquire 
?-$0/60+#!/*G1+$+$#/?685+$5+$aAe-:FH$hHHHi$+$/#6-636+$5+$)%,'/+'/%na ordem 
do conhecimento crítico passa para uma aparição de um originário na 
Antropologia. 

Mais ainda, de acordo com Foucault, a 9"&'+,+-+./)% #3% $#"&/*+%
,').3:&/8+ se baseia na divisão das faculdades, mas diferentemente da 

crítica, ao contrário de descrever seus poderes privilegia suas fraque-

C-#)$ +#$!/08E+#$?+#$ 23-8#$ !+5/$ #/$!/05/0$ <;^gN gTI)$ >OO&)$ !H$ (>@H$
Com efeito, Kant está relevando o conhecimento daquilo que pode 

!0+!8*8-0$+3$+4#6-*3:8C-0$+$/M/0*F*8+$5-$ :84/05-5/$/)$!+06-?6+)$5-$0--
C1+$!0A68*-H$Z#6+)$23/$;+3*-3:6$!-0/*/$8?6/0!0/6-0$*+,+$3,$-.-?G+)$+3$
até mesmo uma superação, do tratamento da crítica pode também ser 
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8?6/0!0/6-5+$*+,+$3,-$/M6/?#1+$5/$3,$5+,F?8+$5-$0-C1+$#/E3?5+$B+8$
estabelecida na segunda crítica. A Antropologia parte dos resultados 

5-$K:+#+K-$/$-$!-0680$5-F$+05/?-$#/3#$*+?9/*8,/?6+#$5/$,+5+$#8#6/,A-
68*+$<  $Ob$ ?69)$>>@H$t$*:-0+$23/$+#$0/#3:6-5+#$5-$K:+#+K-$-+#$23-8#$
se refere Kant são os que se desenvolvem a partir da pergunta pela 

possibilidade das proposições sintéticas e estão em construção duran-

te todo o período de elaboração dos cursos de antropologia. Porém 

;+3*-3:6$?1+$*+?#85/0-$/##-$!+##84:85-5/$!+023/$ aA$5/*8583$23-:$J$+$
lugar da 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ antes mesmo de proceder à 

análise. Para reforçar essa interpretação – como sendo a Antropologia 

um passo para além das críticas – ele apela para uma analogia entre as 

divisões dos textos das críticas com a 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+. 
Foucault chama a atenção para a divisão da crítica em X-#3#"&)'-#@'# e 

N#&@+*#"-#@'#, que se difere em 9"&'+,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ com 

*/*:&/8) e 8)')8&#'4$&/8) considerando a segunda divisão como um des-

*+408,/?6+$5-$j:68,-$/6-!-$5-$0/d/M1+$W-?68-?-)$5/$+?5/$680-$-:E3,-#$
*+?*:3#f/#$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$(ce(\@H$Z##+$J$8?*+00/6+)$/##-$58.8#1+$
da Antropologia é tão antiga quanto à das críticas, mas Foucault não 

tinha como saber disso a não ser que consultasse os manuscritos dos 

*30#+#$,8?8#60-5+#$-6J$%b(O$#+,/?6/$!34:8*-5+#$/,$%&&bH$
Porém, há algo que Foucault, sim, poderia ter tido notícia e, acre-

dito, esse dado teria colocado problemas para a argumentação dessa 

8?6/0!0/6-G1+H$`+$/?6-?6+)$-?6/#$5/$-!0/#/?6Ae:+)$./a-,+#$+$6/M6+$+?5/$
;+3*-3:6$<>OO&)$!H$((e(&@$-K0,-$23/]

[...] a Antropologia tal como a conhecemos não se concebe em momen-
to nenhum como a resposta à quarta pergunta, nem se quer como o 
aproveitamento empírico mais amplo dessa pergunta, senão que esta 
só é colocada mais tarde, fora da Antropologia e em uma perspectiva 
que não lhe pertence de maneira característica, no momento em que se 
6+6-:8C-$?+$!/?#-,/?6+$W-?68-?+$+$T@/-+$+,@/#'#")$23/0$58C/0)$?-$Y6./8) 
e no Opus Postumun. 

U+5/,+#$*+?*+05-0$*+,$-$!08,/80-$!-06/$5-$-K0,-G1+]$-$9"&'+7
,+-+./)%#3%$#"&/*+%,').3:&/8+ não responde à quarta pergunta diretamen-

6/$<+$23/$-40808-$-$!+##848:85-5/$5/$3,-$0/#!+#6-$8?580/6-)$8?-*-4-5-@)$
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,-#$5/##-$-K0,-G1+$?1+$#/$5/08.-$-$#/E3?5-$!-06/$5+$/?3?*8-5+H$U8+0$
-8?5-)$J$?-$*-06-$-$NH;H$R6u35:8?)$5/$%b&=)$23/$X-?6$5/#*0/./$+$!:-?+$
5+$#/3$#8#6/,-$5/$K:+#+K-$!30-$/$-*0/#*/?6-$-$23-06-$!/0E3?6-]$I(#%E%+%
$#'%@(3)"+J% K0,-$/:/ que essa questão pertence à Antropologia, tema 

#+40/$+$23-:$6/,$:/*8+?-5+$!+0$,-8#$5/$>O$-?+#$<  $%%n$c>&@H$N86+$X-?6$
para não haver dúvidas com qualquer tergiversação: 

Mein schon seit geraumer Zeit gemachter Plan der mir obliegenden 
Q/-04/863?E$5/#$;/:5/#$5/0$0/8?/?$U98:+#+!98/$E8?E$-3B$58/$-3dv#3?E$
5/0$50/8$ 3BE-4/?]$%H$w-#$W-??$8*9$x8##/?_$<7/6-!9y#8W@n$>H$w-#$#+::$
8*9$693?_$<7+0-:@n$=H$w-#$5-0B$8*9$9+z/?$<[/:8E8+?@n$x/:*9/0$C3:/s6$58/$
vierte folgen sollte: Was ist der Mensch? (Anthropologie, über die ich 
#*9+?$#/86$,/90$-:#$>O${-90/?$au90:/*9$/8?$N+::/E83,$E/:/#/?$9-4/@H$

Y#6-$ -K0,-G1+$5/./)$ #/?1+$ #/0$ 8?6/E0-5-)$!/:+$,/?+#$ #/0$ -068-
*3:-5-$5/$-:E3,-$B+0,-$?-$8?6/0!0/6-G1+H$7-#$;+3*-3:6$?1+$B-C$8##+H$
Apenas cita a questão da quarta pergunta desde a declaração ambígua 

encontrada no texto da Y6./8) e para dar um sentido determinado vai 

orientar sua interpretação para o Opus Postumun)$ /,$23/$ -$K:+#+K-$
transcendental é dividida em três secções: Deus, o mundo e o eu mes-

,+$5+$9+,/,$*+,+$#/0$,+0-:$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$(&@H$;+3*-3:6$-K0-
ma, seguindo Kant, que o terceiro elemento não é complemento senão 

“3#*/($%&#'3/"($” “é a unidade concreta e ativa na qual e pela qual Deus 

e o mundo encontram sua unidade”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$(&@H$ $!/0-
gunta óbvia é: em que medida o homem ocupa esse lugar? Resposta: 

“R/$+$9+,/,$5A$3?85-5/$-+$,3?5+$/$-$P/3#)$ J$?-$,/585-$/,$23/$
/M/0*/$#3-$#+4/0-?8-$5/$#3a/86+$!/?#-?6/)$23/$!/?#-$P/3#$/$+$,3?5+” 
<;^gN gTI)$>OO&)$!H$(&@H$Y##/$-6+$#/08-)$#/E3?5+$-$8?6/0!0/6-G1+$B+3-

caultiana, a mesma síntese do pensamento. A relação comporia a estru-

630-$,/#,-$5+$a3FC+)$#3a/86+$|$*"!3:-e!0/58*-5+)$+?5/$-$*"!3:-$é$<#/0@_$
é o homem. O homem apareceria como a síntese universal na qual se 

0/j?/$-$!/0#+?-:85-5/$5/$P/3#$/$-$+4a/68.85-5/$5+$,3?5+]$#"$-$!-0680$
5+$9+,/,$!+5/$#/$!/?#-0$+$-4#+:36+$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$&O@H$Y##-$
interpretação não resiste à leitura do texto da Antropologia, onde não 

/?*+?60-,+#$23-:23/0$ 8?5F*8+$5/$#F?6/#/$?-$KE30-$5+$9+,/,$#/?1+$
-!/?-#$ -$ #8#6/,-68C-G1+$ 5/$ *+?9/*8,/?6+#$ !0-E,A68*+#H$ ^$ !0"!08+$
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Foucault escreve: “Na região antropológica, não há nenhuma síntese 

23/$?1+$/#6/a-$-,/-G-5-]$+$5+,F?8+$5-$/M!/08L?*8-$/#6A$*+,+$#+*--

vado desde o interior por perigos que não são da ordem da supera-

ção arbitrária, senão do derrubamento sobre si”$ <;^gN gTI)$>OO&)$
!H$(=@H$U-0-$8?60+53C80$#3-$?+G1+$5/$“síntese”, Foucault deve sair da 

 ?60+!+:+E8-$/$0/*+00/0$-+#$,-?3#*086+#$W-?68-?+#$/#*086+#$/?60/$%(OO$
/$%(O=$/$!34:8*-5+#$!+#63,-,/?6/$!/:+#$9/05/80+#$5/$X-?6H$U+0J,)$
Foucault considera o Opus Postumun$*+,+$3,$6/M6+$+?5/)$K?-:,/?-

te, “3,-$K:+#+K-$60-?#*/?5/?6-:$B+8$-:*-?G-5-”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$
&%@$/$+$9+,/,$#/08-$-$#F?6/#/$j:68,-$/$B3?5-5+0-$5-$0/:-G1+$P/3#$/$+$
mundo, coisa que é muito difícil de sustentar para além da interpre-

tação sobre alguns dos fragmentos de Opus Postumun. Entre outras 

coisas, isto é por algo que o próprio Foucault nota: “o homem se de-

K?/$*+,+$9-486-?6/$5+$,3?5+$hHHHi$Y$6+5-$0/d/M1+$#+40/$+$9+,/,$J$
0/,8685-$*80*3:-0,/?6/$-$3,-$0/d/M1+$#+40/$+$,3?5+” (FOUCAULT, 

>OO&)$!H$&%@H$Y?60/6-?6+)$J$BA*8:$*9/E-0$V$*+?*:3#1+$5/$“homem como 

síntese” pela via da leitura de Heidegger que Foucault tão bem estu-

dou naquela época.

Foucault considera que a 9"&'+,+-+./) retoma o que está na ='47
&/8) e avança na noção de homem cosmopolita, mas a articula com o 

Opus Postumun$<*+,+$K:+#+K-$60-?#*/?5/?6-:@$8?60+53C8?5+$-$85/8-$5/$
P/3#H$ ##8,)$;+3*-3:6$/M!f/$-$?+G1+$W-?68-?-$5/$,3?5+$/,$Opus Pos7
tumun (como fonte de saber, domínio dos predicados possíveis e limite 

5-$/M!/08L?*8-$!+##F./:@$ /$5/$P/3#H$;+3*-3:6$ B-C$-$ *+00/:-G1+$5/##/#$
*+?*/86+#$*+,$-$0-C1+$!30-)$-$!0A68*-$/$-$ B-*3:5-5/$5/$ a3:E-0H$ ##8,$
#/?5+)$#+40/$/##-$4-#/$0/!+3#-08-,$-#$60L#$!/0E3?6-#$W-?68-?-#H$N+,$
relação à quarta pergunta, avança Foucault: 

A pergunta antropológica não tem conteúdo independente, explicitado, 
ela repete as três perguntas, porém as repete substituindo uma tripar-
tição mais ou menos diretamente tomada da distinção das faculdades 
!/:+$a+E+$5/$60L#$?+Gf/#$23/$*+40/,$-#$0/:-Gf/#$5+$9+,/,$*+,$+$,3?-
do: não relações empíricas e circulares das imanências no nível de um 
*+?9/*8,/?6+$?-630-:)$#/?1+$*+00/:-G1+$?/*/##A08-)$23/0$58C/0)$+08E8?A-
08-)$ ?-$23/$ #/$5/#/?.+:./,$5/#5/$ -$ 0-8C$5-$ /M8#6L?*8-$5-#$ *+8#-#)$5/$
8?#/!-0A./8#$60-?#*/?5L?*8-#$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$&(@H
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A pergunta: +%I(#%E%+%@+3#3J teria como sentido e função levar a 

divisão das críticas ao grau de uma coesão fundamental. Essa coesão 

fundamental estaria desenhada numa estrutura “:84/0-5-$5/$3,-$K:+-

#+K-$60-?#*/?5/?6-:”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$&(@H$U+5/e#/$5/53C80$23/$
essa liberação consistiria em deixar de tratar o tema do homem em ter-

mos )%,'/+'/ para colocá-lo na temporalidade do mundo. Mas isso seria 

correto se Kant tivesse tratado o homem na crítica e não as condições 

5/$!+##848:85-5/$5-#$!0+!+#8Gf/#$ <+3$ a3FC+#@$#8?6J68*+#'. Como pode-

mos observar, Foucault chega a essa conclusão porque efetivamente 

parte da premissa de que uma determinada concepção de homem pre-

cede o trabalho da crítica.

Teríamos, nesse ponto, um mero problema interpretativo se a 

mudança de interpretação não alterasse também o estatuto da própria 

questão que Foucault tem como propósito discutir, a saber: o apareci-

,/?6+$5-$KE30-$5+$9+,/,$/$5/$3,-$-?-:F68*-$5-$K?8635/$23/$!/0,86-$
compreender a passagem do século XVIII para o século XIX, no que se 

0/B/0/$V$!-##-E/,$5-$98#6"08-$?-630-:)$-#$0/d/Mf/#$#+40/$-$:8?E3-E/,$
/$-$-?A:8#/$5-#$0823/C-#$!-0-$+$-!-0/*8,/?6+$5-#$*8L?*8-#$93,-?-#$/$
#+*8-8#H$N+:+*-0$-$-?60+!+:+E8-$W-?68-?-$*+,+$B3?5-,/?6-:$/,$0/:-G1+$
com a crítica não nos permitiria ver como Kant parte da análise da 

:8?E3-E/,$?-#$#3-#$/#603630-#$!0+!+#8*8+?-8#$<#3a/86+e!0/58*-5+@$23/$
B-C/,$#/?685+$/,$*-,!+#$#/,m?68*+#$<*+E?868.+#)$!0A68*+#)$0/d/M8.+#@)$
8?#6-30-?5+$-##8,$-$!+##848:85-5/$5+#$/#!-G+#$5+#$ #3a/86+#$5/$/M!/-
riências cognitivas, morais, estéticas, etc.; e de como isso se relaciona 

*+,$3,$#/0$0-*8+?-:$K?86+$23/)$?-$#3-$/#!/*8K*85-5/)$#"$!+5/$#/0$*+-

nhecido pragmaticamente.

A terceira parte$5+$60-4-:9+$5/$;+3*-3:6$<Y#603630-$/$/#!/*8K*8-
5-5/$5-$ ?60+!+:+E8-$5/$X-?6@$*+,/G-$!0+*30-?5+$/#6-4/:/*/0$+$:3E-0$
da 9"&'+,+-+./) entre a ='4&/8) e Opus Postumum. Por um lado, nesse 

9+08C+?6/$?+#$-5./06/$23/$ “a crítica não tem o valor de fundamento 

com relação à Antropologia. Esta repousa em seu trabalho, mas não 

5 Sobre um estudo acerca do trabalho da �loso�a transcendental como o desenvolvimento da interrogação kantiana 

sobre as condições de possibilidade das proposições sintéticas ver PEREZ, D. O. Kant e o problema da signi$cação. Curitiba: 

Champagnat, 2008.



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 217-239, jan./jun. 2012

PEREZ, D. O. 234

se ancora nela”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$&&@H$ 238:+$23/$-$B3?5-$#/08-$“a 

 !"#" $%&'$(#)*(+*(&$!”H$`+6/e#/$23/$-$?+G1+$5/$3,-$K:+#+K-$60-?#-
*/?5/?6-:$ aA$ /#6A$ 5/K?85-$ ?-$ !08,/80-$ *0F68*-)$ ,-#$ ;+3*-3:6$ !0/B/0/$
58##+*8Ae:-#$ 0/,/6/?5+$ -$ #/E3?5-$ -$ 3,-$ 8?6/0!0/6-G1+$ 5-$ 5/K?8G1+$
dada em alguns fragmentos de Opus Postumum. Prefere dar destaque 

V$85/8-$5/$3,-$*0F68*-$*+,+$!0+!/5L368*-$/$-$3,-$K:+#+K-$60-?#*/?-

dental como o sistema de Deus, o mundo e o eu. Por outro lado, na sua 

-36+?+,8-)$-$ ?60+!+:+E8-$J$5/K?85-$*+,+$sistemática e popular. De 

-*+05+$*+,$;+3*-3:6)$#8#6/,A68*-$?1+$23/0$58C/0$23/$/?3?*8/$#+40/$+$
9+,/,$635+$-238:+$23/$!+5/$#/$*+?9/*85+$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$&&@H$
Assim Foucault elucida:

R8#6/,A68*-$/,$.80635/$5/$3,-$/#603630-$23/$J$-$5-$N0F68*-)$/$23/$-$0/!/-
te. Porém, o que a Crítica enuncia como determinação, na relação entre 
a espontaneidade e a passividade, a Antropologia descreve na relação 
6/,!+0-:)$23/$?1+$-*-4-$a-,-8#$/$a-,-8#$*+,/G+3n$-238:+$5/$23/$#/$+*3!-$
a Antropologia está sempre ali, e nunca é inteiramente dado; aquilo que é 
primeiro para ela está consagrado a um tempo que o envolve de todas as 
,-?/80-#)$5/#5/$:+?E/$/$5/#5/$*8,-$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%O=@H

Com efeito, segundo Foucault, trata-se de “recuperar uma trama 

temporal”, o originário como temporal. Nesse sentido, “a verdade e a 

liberdade se correspondem”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%O=@H
 ##8,)$+$*-0A6/0$!+!3:-0$5-$+40-$J$0/B/085+$!+0$;+3*-3:6$-+$K+$

*+?536+0$/,!F08*+$5+#$*-#+#)$V$:8?E3-E/,$368:8C-5-$/$-+$/#635+$#+40/$
esses exemplos e essas expressões da linguagem com os quais lida o ho-

,/,$?+$*+?9/*8,/?6+$5+$,3?5+H$R3-$-?A:8#/$#+40/$3,$60-4-:9+$!+!3-

:-0$/,$;8:+#+K-$/)$/#!/*8K*-,/?6/)$/,$ ?60+!+:+E8-$!0-E,A68*-)$J$,38-
6+$!/068?/?6/$/$J$5-$23-:$;+3*-3:6$B-C$3#+$!-0-$5/,+?#60-0$23/)$!+0$3,$
lado a Antropologia é ciência autônoma e, por outro lado, é fundamento.

A quarta parte$5+$ 60-4-:9+$5/$;+3*-3:6$ < $!0+a/G1+$5-$ ?60+-

!+:+E8-$5/$X-?6$?-$;8:+#+K-$*+?6/,!+0m?/-@$?+#$5A$3,-$5/*:-0-G1+$
explícita da sua interpretação. Cito:

A Antropologia é, pois, na essência a investigação de um campo no 
qual o prático e o teórico se atravessam e se recobrem inteiramente; ela 
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repete, no mesmo lugar e numa mesma linguagem, o )%,'/+'/ do conhe-
cimento e o imperativo da moral – e desse modo, pelo movimento dessa 
!-:-.0-$/,!F08*-$23/$J$-$#3-)$*+?53C$!-0-$-238:+$23/$!+#63:-]$3,-$K:+-
#+K-$60-?#*/?5/?6-:$?-$23-:$#/$/?*+?60-$5/K?85-)$5/#5/$#/3$B3?5-,/?-
6+$,/#,+)$-$0/:-G1+$/?60/$-$./05-5/$/$-$:84/05-5/$<;^gN gTI)$>OO&)$
!H$%%=e%%c@H

Foucault percebe que o conhecimento antropológico inclui ques-

6f/#$5+$m,486+$6/"08*+$/$5+$m,486+$!0A68*+)$,-#$8##+$?1+$+$B-C$0/d/680$
sobre o caráter pragmático desse conhecimento. Como Foucault colocou 

a Antropologia num lugar de fundamentação em relação ao trabalho 

crítico, ele não reconhece a possibilidade de se interrogar pelo tipo de 

conhecimento que seria o pragmático. Kant divide todo o conhecimento 

/,$6/"08*+$+3$!0A68*+H$N-5-$68!+$5/$!0+!+#8G1+)$23/$*-0-*6/08C-08-$3,$
determinado conhecimento, deve estar inserido ou no âmbito teórico 

<*+,+$J$+$*-#+$5-#$!0+!+#8Gf/#$5-$S/+,/608-)$7-6/,A68*-$+3$;F#8*-@$+3$
no âmbito prático (como é o caso das proposições do direito, da virtude 

+3$5-$98#6"08-@H$R/$X-?6$/#6A$!0+!+?5+$3,-$-?60+!+:+E8-$#8#6/,A68*-$/$
popular, como o próprio Foucault adverte, a pergunta deveria ser: que 

tipo de proposições sustenta esse conhecimento? Dentro de que âmbito 

esse conhecimento sistemático deve ser inserido para pertencer ao sis-

6/,-_$7-#)$/,$./C$5/$#/$*+?53C80$!+0$/##/$*-,8?9+)$;+3*-3:6$*+:+*-$+$
conhecimento da Antropologia num substrato anterior ao conhecimento 

da própria crítica. O conhecimento da crítica é um conhecimento trans-

cendental, no sentido de nos fornecer as condições de possibilidade das 

proposições sintéticas. Um conhecimento anterior ao conhecimento das 

*+?58Gf/#$60-?#*/?5/?6-8#$5/$!+##848:85-5/$aA$?1+$#/08-$!+##F./:$5/$#3#-
6/?6-0$#/,$/#6-0$-K0,-?5+$,/6-K#8*-,/?6/$-238:+$23/$?1+$#/$!+5/$!0+-

.-0H$Z#6+$?+#$:/.-$-$*+?*:380$,-8#$3,-$./C$23/)$#/$X-?6$68./##/$*+:+*-5+$-$
Antropologia onde Foucault pretende, então teria feito aquilo que o pró-

prio Kant pretende criticar, isto é, teria ido para além dos limites do uso 

5-$0-C1+H$U-0-$/.86-0$8##+)$!+5/0F-,+#$/?#-8-0$-$6/?6-68.-$5/$*+,!0//?-

der o conhecimento pragmático como inserido no domínio prático6.

6 Sobre esse tipo de interpretação ver PEREZ, D. O. A antropologia pragmática como parte da razão prática em sentido 

kantiano. Manuscrito Revista Internacional de Filoso$a, v. 32, n. 2  p. 357-397, 2009b.
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A quinta parte do trabalho de Foucault (A relação entre a antro-

!+:+E8-$W-?68-?-$/$-#$-?60+!+:+E8-#$*+?6/,!+0m?/-#$5/$X-?6@$+B/0/*/$
dados históricos muito relevantes para compreender a problemática de 

uma antropologia na virada do século XVIII para o XIX. Menciona-se 

3,-$#J08/$5/$6/M6+#$23/$B-C$0/B/0L?*8-$/M!:F*86-$-$X-?6$/$+360-$#J08/$23/$
6/08-$ 8?d3/?*8-5+$ +$ K:"#+B+$ /,$ #/3$ 60-4-:9+H$P/#6/$ #/E3?5+$ E03!+)$
destacamos o livro de Baumgarten T$/8+-+./)%#3,4'/8)$<%bc&@)$5/$U:u6?/0$
<+G)%)"&'+,+-+./)%,)')%3E*/8+$%#%$:?/+$%*+%3("*+B%8+3%#$,#8/)-%8+"$/*#')LD+%
*)%Q$/+-+./)B%)%Q-+$+Q)%3+')-%#%)%#$&E&/8)%<%bb>@ e de Tetens X"$)/+%$+?'#%)%")7
&('#C)%@(3)")$<%bbb@H$^$6/M6+$5/$Q-3,E-06/?$#/0.83$*+,+$K+$*+?536+0$
do curso de Kant, o de Plätner como contraponto e o de Tetens como 

material de consulta. 

;+3*-3:6$-K0,-$23/)$?-$J!+*-)$+$/#635+$5+$9+,/,$/0-$*+?#85/-
rado de dois modos. Por um lado, desde o ponto de vista da Fisiologia, 

sendo esta a “ciência dos corpos animados” ou considerado como espé-

*8/)$#/E3?5+$w+:z$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%>>@H$U:u6?/0$-008#*-$3,-$5/-
K?8G1+$5-$ ?60+!+:+E8-$*+,+$-#$0/:-Gf/#)$:8,86-Gf/#$/$*+?/Mf/#$/?60/$
+$*+0!+$/$-$-:,-$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%>>@H$R/E3?5+$I/6/?#)$-$ ?60+-

!+:+E8-$/#635-08-$-#$,+58K*-Gf/#$5-$-:,-)$,-#)$!/:+$:-5+$5+$*J0/40+)$
como o órgão interno daquela e se procura explicar como estados e 

,+58K*-Gf/#$*/0/40-8#$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%>=@H$U+0$+360+$:-5+)$R*9-

mid na sua T$/8+-+./)% #3,4'/8)$ <%b&%@$ -K0,-$23/$ +#$ 8?#603,/?6+#$5+$
estudo empírico da alma são os “:8.0+#$5/$98#6"08-#)$48+E0-K-#)$+4#/0-
vações sobre o caráter, poesia trágica e cômica, romance” (FOUCAULT, 

>OO&)$!H$%>O@H$I-,4J,$T-*0/6/::/$/,$Z#%-[E&)?-/$$#3#"&%*#$%8+"")/$$)"8#$%
@(3)/"#$$<%b&>@$*+?#85/0-$-$ ?60+!+:+E8-$*+,+$+$*+?a3?6+$5/$*+?9/-
cimentos do “homem considerado em relações pessoais e dos homens 

reunidos em associações políticas”$<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%>c@H$^$23/$
8?53C$;+3*-3:6$-$*+?*:380]

[...] a Antropologia: é o conhecimento do homem, em um movimen-
6+$23/$+4a/68.-$/#6/)$?+$?F./:$5+$#/3$#/0$?-630-:$/$?+$#/3$*+?6/j5+$5/$
determinações animais; mas é conhecimento do conhecimento do ho-
,/,)$/,$3,$,+.8,/?6+$23/$8?6/00+E-$+$#3a/86+$#+40/$/:/$,/#,+)$#+40/$
#/3#$ :8,86/#$/$#+40/$-238:+$23/$/:/$-36+08C-$?+$#-4/0$23/$#/$ 6/,$5/:/$
<;^gN gTI)$>OO&)$!H$%>'@H
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O trabalho antropológico de Kant teria encontrado um lugar para 

o estudo do @+3+%")&(') sem deixar de considerá-lo como habitando o 

,3?5+$?-$,/585-$/,$23/$J$*85-51+H$N+,$8##+)$!+5/,+#$58C/0$23/$X-?6$
-4083$-$!+##848:85-5/$5/$!/?#-0$+$9+,/,$*+,+$+4a/6+$/$#3a/86+]$*+?58G1+$
necessária para as ciências sociais e humanas de um tempo futuro.

Considerações �nais

 $6/#/$5/$;+3*-3:6)$B+06/,/?6/$8?d3/?*8-5-$!/:-$!+#8G1+$9/85/-
ggeriana em 0)"&%#%+%,'+?-#3)%*)%3#&)A4$/8)B sobre a relação do trabalho 

crítico com a Antropologia, lhe permite ver a importância de uma re-

d/M1+$5-$K?8635/$5/#5/$+$K?86+$/$5-$!+##848:85-5/$5/$3,-$-?-:F68*-$
5-$K?8635/H$U+0J,$:9/$+*3:6-$-$!+##848:85-5/$5/$0/*+?9/*/0$23/$/##-$
-?-:F68*-$5-$K?8635/$?1+$!-06/$5/$3,-$5/*8#1+$,/6-BF#8*-$5/$3,-$5/6/0-
minada concepção do homem e sim da análise das estruturas proposi-

cionais. A mudança de interpretação lhe teria permitido reconhecer em 

X-?6$?1+$-!/?-#$-$!+##848:85-5/$5-$-?-:F68*-$5-$K?8635/$#/?1+$6-,4J,$
a possibilidade do estruturalismo.

;+3*-3:6$<>OO&)$!H$%>b@$/#*0/./$23/)$?-$ ?60+!+:+E8-)$-$/#603630-$
,/#,-$5+$!0+4:/,-$W-?68-?+$J$“*+,+$!/?#-0)$-?-:8#-0)$a3#68K*-0$/$B3?-

5-0$-$K?8635/$5/?60+$5/$3,-$0/d/M1+$23/$?1+$!-##-$!+0$3,-$+?6+:+E8-$
5+$8?K?86+$/$?1+$#/$/#*3#-$?3,-$K:+#+K-$5+$-4#+:36+_” Com efeito, a 

isso poderíamos acrescentar que, na Crítica, a estrutura do problema 

W-?68-?+$J]$*+,+$#1+$!+##F./8#$+#$a3FC+#$#8?6J68*+#$5/?60+$5/$3,-$-?A:8-
se que não passa por uma explicação sensualista nem por um inatismo, 

mas que trata a questão em termos lógicos e referenciais? A partir da 

0/#!+#6-$J$23/$!+5/,+#$B-:-0$5/$#3a/86+$5/$3,-$/M!/08L?*8-$*+E?868.-$
ou de uma experiência moral ou de uma experiência estética, etc. e nos 

*+?53C80$V$!/0E3?6-]$+$23/$J$+$9+,/,_$
A importância do trabalho e da interpretação do trabalho de 

Kant é que “-$;8:+#+K-$?1+$6/,$#/$:84/06-5+$5-$#34a/68.85-5/$*+,+$6/#/$
B3?5-,/?6-:$/$!+?6+$5/$!-0685-$5-$#3-$0/d/M1+”$ <;^gN gTI)$>OO&)$
!H$%=O@H$U+5/0F-,+#$58C/0$23/$-8?5-$.8./,+#$#+4$#3-$#+,40-H$`/##/$
#/?685+)$;+3*-3:6$<>OO&)$!H$%%\@$/#*0/./]$
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Qual será a cegueira da qual temos nos favorecido para não ver que 
a articulação autêntica do T@/-+$+,@/#'#"$ hK:+#+B-0i$ /#6-.-$ ?+.-,/?6/$
presente, e sob uma forma muito mais urgente, em um pensamento que 
6-:./C$?1+$68?9-$-5./0685+$*+,$/M-6851+)$/:/$!0"!08+)$+$23/$*+?#/0.-.-$
5/$K:8-G1+$/$5/$K5/:85-5/$*+,$0/:-G1+$-+$./:9+$$“*98?L#$5/$Xv?8E#4/0E”.

Essa menção não é meramente a advertência de um descuido, é 

para Foucault uma tarefa que nos levaria da interrogação sobre o ho-

,/,$5/#5/$X-?6$V$-K0,-G1+$5+$\?#'3#"$8@$5/$`8/s#*9/]$“A empresa 

?8/s#*98-?-$!+5/08-$#/0$/?6/?585-$*+,+$+$!+?6+$5/$*/##-G1+$5-5+$!+0$
K,$-$!0+:8B/0-G1+$5-$8?6/00+E-G1+$#+40/$+$9+,/,”$<;^gN gTI)$>OO&)$
!H$%=%@H$U-0-$5/*8580$#+40/$-$!/068?L?*8-$5/##-$!-##-E/,)$23/$?1+$J$#/-
?1+$3,-$!+#8G1+$K:+#"K*+e!+:F68*-)$5/./0F-,+#$-?6/#$-.-?G-0$?-$-?A-
:8#/$5/$*+?*/86+#$*+,+$-?-:F68*-$5-$K?8635/)$98#6"08-$*+,+$-?-:F68*-$5+$
presente, acontecimento histórico e entusiasmo pela revolução (todos 

/:/#$60-6-5+#$!/:+$!0"!08+$;+3*-3:6@H
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